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THOMSONITA (thomsonite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos, Grupo das Zeólitas. NaCa2[(Al,Si)5O10]2.6H2O ou 
NaCa2Al5Si5O20.6(H2O). Homenagem a Thomas Thomson (1773-1852), químico escocês. 

 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m), pseudo-tetragonal. Grupo espacial e malha 

unitária: Pncn, ao = 13,088Å, bo = 13,052Å, co = 12,229Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da thomsonita em difratograma de raios X (modificado de Mamedov et al., 
1978). 

Estrutura: a estrutura da thomsonita consiste em um esqueleto tridimensional de tetraedros (Si,Al)O4. Os tetraedros 
(Si,Al)O4 estão unidos uns aos outros, formando cadeias paralelas ao eixo “c”. A união entre as cadeias define 
interstícios que são ocupados por átomos de Ca, Na e moléculas de água. 
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Figura 2 - estrutura da thomsonita. (modificado de Stahl et al., 1990; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Thomsonite.jpx#.WpR1IeRy748). 

 

Hábito: normalmente ocorre em massas de cristais com disposição radial, agregados botroidais, raramente aparece 
como cristais euédricos. Os cristais apresentam hábito prismático, fibroso, acicular ou laminado, achatados em {010}, 

alongados e estriados  [001]; as faces podem apresentar estrias verticais. Geminação: possui geminação em {110}. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010} e uma boa {100}; fratura: 
irregular a subconchoidal; quebradiço; Dureza: 5-5,5; densidade relativa: 2,1-2,39 g/cm3; piroelétrico. Transparente a 
translúcido; incolor, branco, amarelado, vermelho-acastanhado, rosa, esverdeado, pode ser concentricamente zonado; 
cor do traço: branco; brilho: vítreo a um pouco nacarado. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado a forte negativo a baixo positivo, n < bálsamo 

( = 1,511-1,530,  = 1,513-1,533,  = 1,516-1,545). Orientação:  = a, β = c,  = b. A elongação paralela a “b” é 

negativa ou positiva. Plano Ótico (PO): (001). Biaxial (+).  = 0,005-0,015. 2V = 44º-75º. Dispersão: moderada a forte, r 
> v. 
 



 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER. (2016) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: TECTOSSILICATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

 

2 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

(100)

(001)

(010)
(111)

(101)

(110)(100)

(010)

(101)

(021)

(110)

(100)

(801)

(100) (410)

(110)

(201)

(301)
(401)

(100)
(110)

(001)

(110)

(010)

(100)

(001)

(100)

(110)

(010)

(100)

(110)

(001)

c

b

a

c

b

a

c

b

a

c

b

a

c

b

a

c

b

a

c

b

a

c

b

a

 
 

Figura 3 – cristais de thomsonita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de thomsonita (modificado de Nesse, 2004). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de thomsonita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato hidratado de sódio e cálcio. O número de átomos (cátions e ânions) por 
unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 80 (O). (1) prismas de thomsonita (Old Kilpatrick, 
Dunbartonshire, Escócia). (2) thomsonita (Goble, Oregon, EUA). (1) análise compilada de Deer et al. (1981); (2) análise 
compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/thomsonite.pdf. 
 

 (1) (2) 

SiO2 37,17 41,49 

Al2O3 31,93 28,59 

CaO 13,98 11,89 

Na2O 4,00 4,23 

K2O tr.  

H2O 13,35 13,80 

Total 100,43 100 

 

Propriedades diagnósticas: hábito, associação mineral e gênese. É facilmente solúvel em HCl com gelatinização. 
Petrograficamente distingue-se da natrolita por esta ter relevo menor e dispersão fraca (r < v). Da cancrinita por esta 
ser uniaxial (-). Dificilmente distingue-se da mesolita (ambos minerais mostram ângulo de extinção pequeno, 2V grande 
e relevo similares), mas esta apresenta birrefringência menor e 2V maior. 
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Gênese: mineral encontrado em amígdalas e fraturas de rochas ígneas máficas (tipicamente em basaltos); em 
algumas rochas ígneas alcalinas (nas zonas que sofreram metamorfismo de contato) e em rochas hipoabissais. 
Também ocorre como cimento autigênico em alguns arenitos. 
 

Associação mineral: é uma zeólita muito comum. Ocorre associado a zeólitas, calcita, prehnita, datolita, quartzo. 

 

Variedades: Comptonita – var. de thomsonita, opaca, frequentemente usada como gema. Gibsonita – var. de 
thomsonita fibrosa de cor rósea. Lintonita – var. de thomsonita de cor verde semelhante a ágata, que ocorre na região 
do Lago Superior (EUA). Homenagem a Laura A. Linton, cientista norte-americana. 
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